
EMENTA: REQUER MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES PELOS

42 ANOS DO PARTIDO DOS TRABALHADORES -

PT

SENHOR PRESIDENTE,

Apresentamos à consideração da Casa o seguinte:

O PT foi fundado por um grupo heterogêneo, formado por militantes de oposição à
Ditadura  Militar,  sindicalistas,  intelectuais,  artistas  e  católicos  ligados  à  Teologia  da
Libertação, no dia 10 de fevereiro de 1980, no Colégio Sion, em São Paulo. O partido foi
fruto da aproximação entre os movimentos sindicais da região do ABC, que organizaram
grandes greves entre 1978 e 1980, e militantes antigos da esquerda brasileira, entre eles
ex-presos políticos e exilados que tiveram seus direitos devolvidos pela lei  da anistia.
Desde a fundação, o partido assumiu a defesa do socialismo democrático.

Após o golpe de 1964, o Comando Geral dos Trabalhadores (CGT) — federação
de  trabalhadores  que  desde  a  Era  Vargas  reunia  dirigentes  sindicais  tutelados  pelo
Ministério do Trabalho — foi dissolvido, e os sindicatos passaram a sofrer intervenção do
regime militar. O surgimento de um movimento organizado de trabalhadores, notabilizado
pelas greves lideradas por Lula no final da década de 1970, permitiu a reorganização de
um movimento sindical independente do Estado, o que foi  concretizado na criação da
Conferência das Classes Trabalhadoras (CONCLAT), que viria ser o embrião da Central
Única dos Trabalhadores (CUT).

O  PT  surgiu,  assim,  rejeitando  tanto  as  tradicionais  lideranças  do  sindicalismo
oficial,  como  também  procurando  colocar  em prática  uma  nova  forma  de  socialismo
democrático, recusando modelos já então em decadência, como o soviético e o chinês.
Significou  a  confluência  do  sindicalismo  basista  da  época  com a  intelectualidade  de
Esquerda antistalinista.

O manifesto de fundação foi lançado no dia 10 de fevereiro de 1980, no Colégio
Sion em São Paulo, e publicado no Diário Oficial da União em 21 de outubro daquele
mesmo ano. Mais tarde, foi oficialmente reconhecido como partido político pelo Tribunal
Superior de Justiça Eleitoral no dia 11 de fevereiro de 1982. A ficha de filiação número um
foi assinada por Apolonio de Carvalho, seguido pelo crítico de arte Mário Pedrosa, pelo
crítico literário Antonio Candido e pelo historiador e jornalista Sérgio Buarque de Hollanda.

Em anexo, íntegra do manifesto de fundação do PT do ano de 1980. 

REQUEREMOS, nos termos constitucionais e regimentais, que

seja oficiado esta moção de congratulações às seguintes entidades:

1) Aos cuidados do Diretor Municipal do Partido dos Trabalhadores

em Ribeirão Preto, senhor Jorge Roque. 

REQUERIMENTO Nº 755/2022
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Sede Ribeirão Preto - SP. Endereço: Av. Santa Luzia,  120 - Jardim

Sumare, Ribeirão Preto - SP, CEP: 14025-090. Telefone: (16) 3635-5113

2) Aos cuidados do Diretor Estadual do Partido dos Trabalhadores do

Estado de São Paulo, senhor Luiz Marinho.

Sede  Estadual  -  SP.  Endereço:  Rua  Caetano  Pinto,  539,  Brás,  São

Paulo, SP. CEP: 03041-000. E-mail: comunicacao@ptpaulista.org.br. Telefone (11) 2103-1313

3) Aos cuidados da Presidenta Nacional do Partido dos Trabalhadroes,

senhora Gleisi Hoffmann.

Sede Nacional. Endereço: R. Silveira Martins, 132 - Sé, São Paulo -

SP, 01019-000. E-mail: comunicacaodn@pt.org.br Telefone: (11) 3243-1301

Sala das Sessões, 10 de fevereiro de 2022.

COLETIVO POPULAR JUDETI ZILLI
Vereadora - PT 
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MANIFESTO DE 
FUNDAÇÃO DO PARTIDO 
DOS TRABALHADORES 
Aprovado pelo Movimento Pró-PT, em 10 de fevereiro de 1980, no Colégio 

Sion (SP), e publicado no Diário Oficial da União de 21 de outubro de 1980 

  

O Partido dos Trabalhadores surge da necessidade sentida por milhões 

de brasileiros de intervir na vida social e política do país para transformá-la. A 

mais importante lição que o trabalhador brasileiro aprendeu em suas lutas é a 

de que a democracia é uma conquista que, finalmente, ou se constrói pelas suas 

mãos ou não virá. 

A grande maioria de nossa população trabalhadora, das cidades e dos 

campos, tem sido sempre relegada à condição de brasileiros de segunda classe. 

Agora, as vozes do povo começam a se fazer ouvir por meio de suas lutas. As 

grandes maiorias que constroem a riqueza da Nação querem falar por si 

próprias. Não esperam mais que a conquista de seus interesses econômicos, 

sociais e políticos venha das elites dominantes. Organizam-se elas mesmas, 

para que a situação social e política seja a ferramenta da construção de uma 

sociedade que responda aos interesses dos trabalhadores e dos demais setores 

explorados pelo capitalismo. 

Nascendo das lutas sociais 

Após prolongada e dura resistência democrática, a grande novidade 

conhecida pela sociedade brasileira é a mobilização dos trabalhadores para lutar 

por melhores condições de vida para a população das cidades e dos campos. O 

avanço das lutas populares permitiu que os operários industriais, assalariados 

do comércio e dos serviços, funcionários públicos, moradores da periferia, 

trabalhadores autônomos, camponeses, trabalhadores rurais, mulheres, negros, 

estudantes, índios e outros setores explorados pudessem se organizar para 

defender seus interesses, para exigir melhores salários, melhores condições de 

trabalho, para reclamar o atendimento dos serviços nos bairros e para 

comprovar a união de que são capazes. 
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Estas lutas levaram ao enfrentamento dos mecanismos de repressão 

impostos aos trabalhadores, em particular o arrocho salarial e a proibição do 

direito de greve. Mas, tendo de enfrentar um regime organizado para afastar o 

trabalhador do centro de decisão política, começou a tornar-se cada vez mais 

claro para os movimentos populares que as suas lutas imediatas e específicas 

não bastam para garantir a conquista dos direitos e dos interesses do povo 

trabalhador. 

Por isso, surgiu a proposta do Partido dos Trabalhadores. O PT nasce da 

decisão dos explorados de lutar contra um sistema econômico e político que 

não pode resolver os seus problemas, pois só existe para beneficiar uma minoria 

de privilegiados. 

Por um partido de massas 

O Partido dos Trabalhadores nasce da vontade de independência política 

dos trabalhadores, já cansados de servir de massa de manobra para os políticos 

e os partidos comprometidos com a manutenção da atual ordem econômica, 

social e política. Nasce, portanto, da vontade de emancipação das massas 

populares. Os trabalhadores já sabem que a liberdade nunca foi nem será dada 

de presente, mas será obra de seu próprio esforço coletivo. Por isso protestam 

quando, uma vez mais na história brasileira, vêem os partidos sendo formados 

de cima para baixo, do Estado para a sociedade, dos exploradores para os 

explorados. Os trabalhadores querem se organizar como força política 

autônoma. O PT pretende ser uma real expressão política de todos os explorados 

pelo sistema capitalista. Somos um Partido dos Trabalhadores, não um partido 

para iludir os trabalhadores. Queremos a política como atividade própria das 

massas que desejam participar, legal e legitimamente, de todas as decisões da 

sociedade. O PT quer atuar não apenas nos momentos das eleições, mas, 

principalmente, no dia-a-dia de todos os trabalhadores, pois só assim será 

possível construir uma nova forma de democracia, cujas raízes estejam nas 

organizações de base da sociedade e cujas decisões sejam tomadas pelas 

maiorias. 

Queremos, por isso mesmo, um partido amplo e aberto a todos aqueles 

comprometidos com a causa dos trabalhadores e com o seu programa. Em 

conseqüência, queremos construir uma estrutura interna democrática, apoiada 

em decisões coletivas e cuja direção e programa sejam decididos em suas bases. 
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Pela participação política dos trabalhadores 

Em oposição ao regime atual e ao seu modelo de desenvolvimento, que 

só beneficia os privilegiados do sistema capitalista, o PT lutará pela extinção de 

todos os mecanismos ditatoriais que reprimem e ameaçam a maioria da 

sociedade. O PT lutará por todas as liberdades civis, pelas franquias que 

garantem, efetivamente, os direitos dos cidadãos e pela democratização da 

sociedade em todos os níveis. 

Não existe liberdade onde o direito de greve é fraudado na hora de sua 

regulamentação, onde os sindicatos urbanos e rurais e as associações 

profissionais permanecem atrelados ao Ministério do Trabalho, onde as 

correntes de opinião e a criação cultural são submetidas a um clima de suspeição 

e controle policial, onde os movimentos populares são alvo permanente da 

repressão policial e patronal, onde os burocratas e tecnocratas do Estado não 

são responsáveis perante a vontade popular. 

O PT afirma seu compromisso com a democracia plena e exercida 

diretamente pelas massas. Neste sentido proclama que sua participação em 

eleições e suas atividades parlamentares se subordinarão ao objetivo de 

organizar as massas exploradas e suas lutas. Lutará por sindicatos 

independentes do Estado, como também dos próprios partidos políticos. 

O Partido dos Trabalhadores pretende que o povo decida o que fazer da 

riqueza produzida e dos recursos naturais do país. As riquezas naturais, que até 

hoje só têm servido aos interesses do grande capital nacional e internacional, 

deverão ser postas a serviço do bemestar da coletividade. Para isso é preciso 

que as decisões sobre a economia se submetam aos interesses populares. Mas 

esses interesses não prevalecerão enquanto o poder político não expressar uma 

real representação popular, fundada nas organizações de base, para que se 

efetive o poder de decisão dos trabalhadores sobre a economia e os demais 

níveis da sociedade. 

Os trabalhadores querem a independência nacional. Entendem que a 

Nação é o povo e, por isso, sabem que o país só será efetivamente independente 

quando o Estado for dirigido pelas massas trabalhadoras. É preciso que o Estado 

se torne a expressão da sociedade, o que só será possível quando se criarem 

condições de livre intervenção dos trabalhadores nas decisões dos seus rumos. 

Por isso, o PT pretende chegar ao governo e à direção do Estado para realizar 

uma política democrática, do ponto de vista dos trabalhadores, tanto no plano 

econômico quanto no plano social. O PT buscará conquistar a liberdade para 
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que o povo possa construir uma sociedade igualitária, onde não haja explorados 

nem exploradores. O PT manifesta sua solidariedade à luta de todas as massas 

oprimidas do mundo. 
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